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A~IOSTRAGEI~I DE PLANTAS PARA A CARACTERIZAÇÃO BOTÂNICA 
Ehl CULTIVARES DE ALGODOEI R 0  
RESUMO - O estudo foi realizado com o objetivo de definir o número ideal 
de plantas visando a caracterizaçáo botânica em cultivares de algodoeiro 
anual (G. hirsutum L. var, EatlYoZim Hutch). O material utilizado constou do 
Banco Ativo de Gemoplasmas de Algodoeiro, mantido pelo Centro Nacio- 
nal de Pesquisa de Algodão. As medidas foram tomadas nas folhas e b& 
teas de cultivares e plantas escolhidas ao acaso nas entradas do citado banco. 
A análise dos dados obedeceu ar, esquema de çlassificaçáo hier6rquica. fie 
deu-se também ao cbIcdo do n b e m  de cultivares e plantas, no caso da 
distLibuição ótima. Constatou-se que a tomada das medidas em cinco plantas 
e utilizando urna determinação por planta revelou-se como uma estrategia 
viável para a redução da h â n c i a  da &dia geral com o prop5sito de carac- 
terização botsca  das cultivares, 
Termos para indexação: Gossy~um hirsuhrptt, amostragern, cultivar. 
ABSTRACT - The objective of this study was to establish the right nzunber 
of plants in order to idenm botanical characters in race stocks of 
Gussypium hirsz&m L. var. Latifolim Hutch. The material used belonged 
to Cermoplasrn collection of EMBRAFA - Centro Nacional de Pesquisa de 
Algodão. The mo~phological measurements were made at m d o m  for each 
entry. The data were analysed by using hierarchical classZcation that a 
sample of five plants h ã  the highest performnce by lowering the m a n  
&ce of the morphologlczd and botanical châracters. 
Index terms: GmsypUarr h i t s m ,  race stock, Germoplasrn, botany, 
vaziance* 
No aigodoeiro (Gossypim spp) são comuns as situações do uso de 
medidas nas folhas, &teas, flores e outros brgãos da p h t a  com o prop& 
sito de estudos de evolu#o e caracterização de cultivares. 
Neste particular, já existe consenso entre os especialistas de quais me 
&das tomar, tendo sido elas utilizadas, eníre outros, por Stephens (1967), 
Zoza Bonifaz & Giles Saenz (1971) e Boulanger & Pinheiro (1972). No en- 
tanto não h& informação no tocante à variabilidade dos caracteres e indices 
estudados. Nesta condiçk, toma-se dificil ajuizar sobre a sua representativi- 
dade no que diz respeito ao n b r o  de plantas utilizadas para a tomada dos 
atributos. 
O presente trabalho aborda esta questão e k seu objetivo fornecer e le  
mentos para a definção do n h e m  ideal de plantas com vistas A tomada de 
medidas visando a caracterização botânica em cultivares de algodoeiro anual 
(G. h i r s u m  L. var. Lutifolium Hutch). 
C) material utilizado no presente trabalho faz parte do Banco Ativo de 
Gemoplasmas de Algodoeiro (B AG) mantido pelo Centro Nacional de Pes- 
quisa de Algodão, O BAG, em questão, encerrava 197 acessos distribuldos 
entre cultivares nacionais e estrangeiras de diversas procedências, 
O maior número, no entanto, era de cultivares oriundas dos Estados 
Unidos da América do Norte (EUA), representadas por 79% dos acessos 
presentes na coSeção. O ensaio foi conduzido em 1988, na Estação Experi- 
mental de Surubim, na região fisiográfica do Agreste de Pernambuco, em um 
solo do p p o  Podzblico VemeIho-AmIo equivalente eutdfico e litólicos 
eutr6ficos, com inclus6es. A pluviosidade ocorrida em 5988, durante o ano 
de condução do ensaio, consta da Tabela I. 
As cultivares, distribuidas deatoriamente no ensaio sem repetição, f* 
ram plantadas em fileiras de 5,O m de comprimento, espaçadas de 1,00 rn, 
TABELA i. Dlstribwiçao mensal da chuva na EstaçBo Experimental de Surubi, PE, ano de 
1988. 













Total Geral 732 ,6  
sendo as covas distanciadas de 0,20 m. Entre cada cinco fileiras foi interca- 
Iada uma testemunha, a cultivar CNPA Precoce 1, que semia com termo de 
comparação para o estudo do comportamento dos acessos da coleção. 
Antes do florescimento, foram selecionadas ao acaso cinw cultivares e 
dentro destas sorteaâas cinco plantas para a tomada das observações corres- 
pondentes a cada cultivar. As utilizadas no presente estudo foram as norte- 
americanas Destapine 45, LUCK B-4, BIG MP LAMBRIGHT GL-5 e AH 
67 originfia de uganda-kca. Duas medidas foram tomadas por planta pa- 
ra cada uma das características das folhas e bracteas, conforme especificado 
na Tabela 2 e mostrado nas Figs. 1 e 2. A primeira delas foi tomada nos 6r- 
gãos mencionados, localizados na altura do p.rhe+iro ramo fnidfero, e a se 
gunda logo acima desta e de preferência na parte média da planta. 
Os dados foram tomados obedecendo a um esquema de classi£icqão 
hierárquica e analisados segundo o modelo matemático: 
Y.. = u + Ci + P.. + E.. l ~ k  1. I J ~  
onde, 
Y.. = observaçGo referente a K - ésima determinação dentro da 
ljk j - ésima planta, na i - ésirna cultivar, 
u = d i a  geral da característica; 
Ci = efeito aleatório do i - &simo nível de cultivar com i = 1,2, ..., I; 
P.. = efeito aleatório da j - ésima planta dentro da i - ésinia cultivar, 
1J 
com j = 1, 2, ... J (caracterizado como componente do e m  ex- 
perimenta]!); 
E . . = e m  aleatório, associado a cada observaçáo YijP supondo NiD 
(0,ti2) com k = 1, 2 (caracterizado como componente do e m  
amostral) . 
As análises da varihcia foram redizadas para cada medida tomada, 
obedecendo ao modelo de classifxcãção hierárquica, segundo Snedecor 
(1967). No modelo são isolados os  efeitos de cultivares, de plantas dentro de 
cultivares e os correspondentes h determinação dentro de plantas e de culti- 
vares. Em seguida B feita a composição das esperanças matem6ticas dos qua- 
drados m a o s  comspondentes a cada um dos efeitos com o que se toma 
posslveI estimar os componentes de variâncias comspondentes h cultivar 
(o:), plantas dením de cultivar (cr e 0 referente a determinagões de plan- 
tas dentro de cultivares. 2 
Os valores obtidos foram, então, utilizados para estimas a variância da 
media geral (S ;) referente a cada medida estudada, com o uso da f6mula 
adotada por Snedecor ( 1967) 
2 
Q.M. Cultivar d + K o 6 + JK o C 
s - =  - 
X ou UK m 
n. 
IJK U I 
onde, I, J e K comsponderam, respectivamente, ao n h e m  de cultivares (51, 
plantas dentro de cultivares (5) e determimgóes dentro de plantas (2). 
Deste modo, variando-se na f6rmula os valores nos denominadores po- 
de-se, então, optar pela melhor combinaçáo de cultivares, plantas e determi- 
nações dentro de plantas capazes de reduzir S: . 
Os dados foram aproveitados também para o cálculo do ndrnero de cul- 
tivares e de plantas, no caso da distribuição bzima, segundo I6rio (1975). 
TABELA 2. Lista dos caracteres medldos nas folhas e bráctaas, respectivos Indices e sim- 
bolos utilizados para representãlos no trabalho. 
Nome ( s )  do (s) Caract&r (es) Simbolo (s) 
1. Folhas 
1.1. Altura do lóbulo central 
1.2, Largura do lóbulo central 
1.3. ~istâncfa do segmento 3 
1.4. fndice entre 1.1 e 1.2 
1.5. ~istãncia 1.3 em função de 1.1 
2.1. Comprimento L 
2.2. Largura 1 
2 .3 .  Indiçe de recorte L x l  
2.4. Comprimento médio até o seio referente ao 
dente de maior comprimento S 
2.5, Indlce entre 2.4 e 2.1 expresso em percen -
tagem S J L  x 100 
2.6. NE médio de dentes N 
1. Segundo Boulanger e Pinheiro (1972) 
Duas situações foram çonsiderack: a mira sem levar em conta o 
custo da amostragem e a segunda considerando uma relação de custo de 1/4 
para a detemiinaçáo das medidas nas cultivares (c,) e plantas, respectiva- 
mente ( ~ 2 ) .  A escolha desta relação foi arbikkia, p d m ,  considerou-se que 
as cultivares j$ eram plantadas com o propósito de sua dtiplicaçáo e com 
FIGURA I. Represenbçh esquemdtlca das medidas dos caractms estudados 
nas folhas (adaptado de Baulanger s Pinheiro 1972). 
FIGURA 2. Representaçh equem82ica das medidas dos caractees estudados 
nas brácfeas (adaptado de Boulanger e Pinheiro 1972). 
tal achavam-se em grande número para a amostragern. Daf, temios optado 
pelo valor 1 para o custo envolvido com a amostragem nas cultivares e 4 pa- 
ra o relacionamento com plantas denm destas. 
No entanto, outros valores para a relaçáo 51% foram também estuda- 
dos no trabalho. No metodo foram empregadas duas f6rmulas para o cálculo 
de ni (cultivares ou plantas), a primeira com. a expressão: 
quando não se considerou o custo, onde 
n = @total de indiwíduos na amostra (15); 5 = n-e cultivares (10 = ou de plantas (5)  na amostra); 
0. = desvi-padrão de cultivares ou de plantas; X 
c. = custa de amostragem 
1 
e a segunda representada pai.: 
no caso de levar em conta o custo onde os temos tiveram o mesmo sirn- 
cado de (I). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
As Tabelas 3 e 4 contem os resumos das análises de variância realiza- 
das para os diversos carnçteres estudados, Veriíica-se que em todos os casos 
estudados os valores de F para plantas dentro de cultivares mostratam-se não 
simcativos ao nfvel de 0,05 de probabilidade. Por outro lado, quando se 
considerou o efeito de cultivares, a grande maioria destes valores, pelo con- 
trário, apresentaramse estatisticamente significativos, numa clara indicação 
de que as medidas dos caracteres e hdices, realmente, diferiam entre as cul- 
tivares estudadas, 
As Tabelas 5 e 6 encerram os componentes de vmiância para cultivares (o C) e para plantas dentro de cultivares (62  correspondentes aos diversos 
caracteres e alguns Índices utilizados no presente estudo. 
TABELA 3. Quadrados W i s  e CaeRdentes de Varhçdo das Anã- de VaMncia para m 
da Carater Estudado. 
Cultivares b 1,69 na 2,67 * 2.67 3.50 0.19 * 1.94 0.16 no 
Plantas Dcntro 
Cultlvarcs 20 1.24na O , i s  na 0,58  nu 0.29 nr 0.02 as 0,ZZ nu 0,07 ms 
~etcrminac6ea Din 
tro de Plantas 25 0.63 0,30 0.21 0,19 0.02 O,O% 0,06 
Vê-se nas tabelas que somente no caso do caráter A, referente à altura 
do lóbulo central da folha, o componente do efeito de plantas apresentou- 
se maior do que & :: correspondente & cultivar. Para os fridices foi constatada 
a mesma tendemia, chegando-se a encontrar, inclusive, valores de u2 nulos P (Tabela 5), 
TABELA 4. Quadrados MBdlos e Coeficientes de Varlação das Andlises de Varlãneia para a- 
da indice Estudado. 
Cultivares 4 0,008ns 0,51* 0,65 * 36,69 * 
Plantaai üentro 
de Cultivares 20 0.004ns 0 . 0 2 ~ ~  0.03 ns 10,76 ns 
DetermtnaçÒes Dei 
tro de Plantas 25 O, 004 O. 02 0.08 10,59 
TABELA 5. Componentes de variância para cultinms (+J e plantas ($3 p i a  os d lwms 
caracteres estudados. 
Componentes de ~ariãncia 1 n t c t v a l o i d c ~ 6 n f i a n f a  2 
CARACTERES 
8 :  A 2 ETP 6C 
NQ Dentee 0,009 O, 005 
1. Estimados n i  base de I - 5 cultivarem, J = 5 plantae e K 2 deteminaçÒis por plan ta 
2. Calculadoe no caao da siBni f icânci r  do efeito  de cultivares 
TABEM 6. Componentes de vaHncias para cultivares (03 e plantas (ui) para os diversos 
índices estudados. 
- . .- 
Componentes de ~ar iánc ia  1 IntervaLoa de Canfian~a 2 
INDICES 
c%: L 2 D & E  
L x ~  0,062 O 0.05 - 0.73 
1. Estimados na base de f = 5 cultivares, I = 5 plantas e K = 2 determinação por plante 
2. Calculados no caso da significãncia do e f e i t o  de cultivares 
O resultado, portanto, mostra que a variação entre plantas dentro de 
cultivares 6 menor, de fato, do que a exibida pelas cultivares. É prov6vel que 
- 
a seleção para uniformidade, no caso dos caracteres econômicos das cultiva- 
res, possa ter afetado tambgrn os atributos estudados, reduzindo a. sua varia- 
bilidade dentro de plantas. 
Desta constatação e do exame da f6mula 
G2 G2 P 6; s2 = 
X 
+ + 
UK U I 
vê-se que uma das opçóes para reduzir a variância da média 6 diminuir o 
valor <r:, que d a parte que contribui realmente com maior peso na expressão 
de sua magnitude. É evidente que aumentando I (no de cultivares) consegue 
se reduzir o valor da fra~áo ;;/I e com isto diminui-se a sua paiiicipa~áo no 
valor de S X. 
As Tabelas 7 e 8 trazem os valores das variâncias da m6dia geral em 
duas situa@es, a primeira com os valores originais de 1=5, J=5 e K=5 e a 
outra quando I= 10, J=5 e K= 1. Vê-se que em ambos os casos est6 se tra- 
balhando com o mesmo nfimem n=50 de observaçks, porem, na segunda, o 
n b r o  de cultivares foi dobrado e o de determinações por planta reduzido 
de duas para uma, 
Vê-se nas tabelas que para todos os caracteres e índices estudados, os 
valores de S na segunda situação foram bem menores do que na primeira, 
mostrando, assim, maior eficiência de u m  pnx;edlliiento em relação ao oum. 
Observa-se que, para alguns caracteres, a redução chegou ate 6m do valor 
S -$ original e que, em média, a redução constatada situou-se em torno de 
44%. A mesma tendência foi observada para os hdices estudados, nos quais, 
em temos médios, a reduçáo atingiu o valor de 452% (Tabela 8). 
Desta fonna, a tomada das medidas em cinco plantas e com u m  deter- 
minação por planta pode-se revelar numa estratggia vibvel para a redugão de 
S desde que ao mesmo tempo se aumente o número de cultivares. 
A Fig. 3 mostra o comportamento de S nos casos em que as medidas 
são tomadas, fixando-se para 5 o nilrmero de plantas e variando o de cultiva- 
res para 2, 4, 6,  8 e 10 com uma (k-1) ou duas (k=2) observações por 
planta. 
TABELA 7. Percentagens de redução das variancias da media geral nos diversos caracteres 
estudados. 
- -- -. - - 
V A R I ~ C T A S  DA MEDIA GERAL PERCENTAGEM DE 
REDUÇÃO 
CARACTERES 
s2 (1) 2 s, = L00 E X 1 
A 0 , 03 0,02 
B O,  05 0,03 
C 0,07 O, 04 
L 0,05 O, 02 
1 0,004 O, 002 
S O, 04 0 , 0 2  
N& Dentes 0,003 O, O02 
1. Considerando I 5, J 5 e K a 2 
2. Considerando I = 10, J = 5 e K = 1 
TABELA 8. Percentagem de reduçdo das varfdncias da media geral nos diversos Indices es- 
tudados. 
W A R I ~ C I A S  DA *DIA GERAL PERCENTAGEM DE 
. Considerando I = 5, J = 5 e K = 2 
, Considerando I = 10, J = 5 e K = 1 




co plantas e diferentes nQs de cultivaies e 
uma (K = 1) e duas (K = 2) deteminações 
0,036 Oml0' O 
por planta. 
CARATER A Kt2z 
E0 20 30 40 50 60 
CO~~BIWCAO DE O5 PLANTAS COM OIFERENTES Nm DE 
SULTIVARES. 
Observa-se que em todos os casos, o valor de S% foi reduzido quando 
se aumentou o número de cuItivares, considerando m a  ou duas observaç*~ 
por planta. Em algumas situações, as cunras para um caso e outro chegaram 
até a coincidir, mas, no geral, com duas observa@es por planta, os valores 
de s fonun, de fato, menores do que com uma detemiinação (k= 1). 
Considerando, todavia, o custo adicional da tomada de mais uma medi- 
da por planta, o preferlvel mesmo seria trabalhar com cinco plantas e tomar 
apenas uma medida em cada uma delas, caso se quisesse medir os caraçteres 
e fndices utilizados no presente estudo. 
O resultado, como se vê, reduz de 10 para apenas 5 medidas a tomada 
de cada observaqão, o que, sem ddvida, podei-a traLer grandes vantagens pa- 
ra os trabalhos de caracterização de cultivares com base nos critérios estuda- 
dos. 
A Tabela 9 encerra, para os diversos caracteres, o nhero de cultivares 
e de plantas, no caso da distribuição 6ima em duas situações, isto E, consi- 
derando ou não o custo de amostragern. Vb-se na Tabela 9 que apenas para o 
çarAter A, tanto num caso como no outro, e número de plantas da distribui- 
ção 6tima foi superior a 5. Em todos os demais, este ntimero situou-se abaixo 
de 5,  o que vem reforçar o que j6 havia sido encontrado quando foram con- 
siderados no estudo os componentes de vaLi$ncia, Para as outras relações de 
cI/C2 não utilizadas no estudo, constata-se que mesmo num caso extremo de 
c,/cz equivalente a 1/100, o valor de n para o número btimo de plantas equi- 
valeu a uma planta por cultivar, Portanto, obtinha-se um baixo valor de n, 
mesmo considerando uma grande amplitude para a relação c,/c2. Desta for- 
TABELA 9. Deterrninaç%o do tamanho da amostra, noçasoda dkiribuiçáodtima, comesem 
levar em conta o custo da amostragem. 
?i9 DE CULTIVARES No DE PLANTAS 
CARACTERES 
1+ 2 1 2* 
No Dentes 10,9 12,6 4 . 1  2 1 4  
* Sem levar em conta o custo 
* Considerando OC'LB~O 
ma, o resultado é por demais auspicioso ao julgar que a simplificação na to- 
mada das medidas poderá implicar grande economia de tempo e de recursos 
nos trabalhos voltados para a caracterização das cultivares de algodoeiro 
oom base nas medidas adotadas. 
1. A tornada das medidas em cinco plantas e utilizando uma determina- 
ção por planta revelou-se como uma estrategia viave1 para a redução da va- 
riancia da media geral com o propósito de caracterização bothicn das culti- 
vares. 
2, Cinco plantas para tomada das observações foi, de modo geral, o 
número encontrado no caso da distribuição átim quer se considere ou não o 
custo da arnostragern. 
3, Os resultados, ao simplificarem a tomada das medidas dos caracteres 
utilizados, poderão implicar grande economia de tempo e de recursos nos 
futuros trabalhos voltados para a caracterização botânica das cultivares de 
algsdwiro. 
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